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Resumo 
 

 
 
Dapieve, Arthur Henrique Motta; Habert, Angeluccia Bernardes 
(Orientadora). Suicídio por contágio – A maneira pela qual a imprensa 
trata a morte voluntária. Rio de Janeiro, 2006. 172p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Comunicação Social, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

Suicídio por contágio: a maneira pela qual a imprensa fala da morte 

voluntária. Partindo da experiência profissional do jornalista, o trabalho relaciona 

as formulações teóricas de Durkheim com o tipo de tratamento dado pela 

imprensa contemporânea às pessoas que tiram a própria vida. Fez-se uma leitura 

das reportagens sobre suicídio publicadas pelo jornal O Globo à luz dos conceitos 

de egoísmo, altruísmo e anomia. Buscou-se, ainda, estabelecer como a linguagem 

utilizada se relaciona com comportamentos sociais anteriores e externos à criação 

dos próprios textos. 
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Abstract 
 

 

            Dapieve, Arthur Henrique Motta; Habert, Angeluccia Bernardes 
(Advisor). Suicide by contagion: the way in which the press talks about 
voluntary. Rio de Janeiro, 2006. 172p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Comunicação Social, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 

 

Suicide by contagion: the way in which the press talks about voluntary 

death. Coming from the professional experience as journalist, the work relates 

Durkheim’s theory with the kind of treatment given by the contemporary press to 

the people who kill themselves. The features about the subject published in O 

Globo newspaper in 2004 has been re-read, bearing in mind the concepts of 

egoism, altruism and anomy. It has been tried to establish as well how the 

language used relates itself with the social behaviours that are previous and 

external to the creation of the own texts. 
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E tropeçou no céu como se fosse um bêbado 
E flutuou no ar como se fosse um pássaro 
E se acabou no chão feito um pacote flácido 
Agonizou no meio do passeio público 
 
Morreu na contramão atrapalhando o tráfego 
 
                                            – Chico Buarque 

        (Construção, 1971) 
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